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1 INTRODUÇÃO
Segundo Lévy (1998, p. 42), “[...] as redes de computadores carregam uma grande quantidade de tecnologias intelectuais que aumentam e modificam a maioria das nossas capacidades cognitivas”. Diz ainda, que “o domínio dessas tecnologias intelectuais dá uma vantagem considerável aos grupos e aos contextos humanos que as utilizam de maneira adequada”. Segundo Becker (2009, p.14), a inclusão digital possibilitaria compensar uma desigualdade de status de cidadania com uma ‘igualdade de oportunidades’ à informação e à qualificação para um melhor posicionamento no mercado de trabalho. 
Dessa forma, a equipe do Sistema de Bibliotecas da FURG, preocupada em amenizar estas problemáticas, suprir uma carência informacional dos alunos/professores da universidade, bem como atender uma parcela da sociedade caracterizada como excluída digitalmente, propôs a criação de um Laboratório de Fontes de Informações Digitais (FID’s), para a divulgação e o ensino prático dessas ferramentas, por meio da organização de eventos e cursos de extensão universitária.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Estão sendo desenvolvidas ações permanentes com o oferecimento gratuito de cursos básicos de informática com conteúdos exigidos pelo mercado de trabalho, bem como cursos específicos para utilização das FID’s abordadas pelo programa que são: Portal Periódicos Capes, Repositório Institucional da Universidade Federal do Rio Grande, ABNT Coleção, COMUT, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações local e nacional (BDTD), E-books, Portal de Periódicos Científicos – FURG, e Sistema ARGO. Tem prioridade candidatos cadastrados nos programas sociais do Governo Federal, estendendo-se aos alunos e professores da FURG, tendo em vista torná-los mais autônomos, participativos na utilização das ferramentas digitais. 
Os cursos e treinamentos estão sendo desenvolvidos majoritariamente por bibliotecários da instituição e por alunos de diversos cursos da universidade formando uma equipe multidisciplinar. Como atividades de avaliação estão previstas reuniões e aplicação de questionários via redes sociais.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Ainda no mês de junho de 2013, o projeto encontra-se em fase implementação e já é possível levantar alguns resultados parciais. A equipe de estagiários do programa está realizando cursos de capacitação sobre as FID’s abordadas, bem como organizando o primeiro curso de informática básica que será aberto à comunidade no próximo mês.

A fim de iniciar a divulgação do programa, está em andamento o concurso da logomarca do FID, aberto à comunidade acadêmica da FURG. 
Está sendo aplicada uma pesquisa de usuário entre alunos e servidores da Universidade onde foram levantados dados sobre a freqüência do uso da biblioteca, meios de pesquisas, conhecimentos das Fontes de Informação Digital, entre outros. Até o presente momento as atividades têm ocorrido de maneira satisfatória, a equipe tem demonstrado muito interesse em aprender e colaborar com a formação das pessoas que receberão os cursos e treinamentos.  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acredita-se que a participação no projeto contribuirá positivamente na melhoria da qualidade de vida em relação à inclusão digital por parte do público-alvo que freqüentará os cursos, bem como já tem trazido significativos benefícios para os acadêmicos e servidores que estão tendo a oportunidade de vivenciar essa prática extensionista. O planejamento, a execução e a avaliação das ações estão sendo documentados através de fotografias, atas e relatórios de observação que servirão de fonte para realização de futuras pesquisas que tratem das temáticas: Inclusão Social, Inclusão Digital e acesso às fontes de Informação Digitais em bibliotecas universitárias.
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